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A filosofia e  
o espírito das Leis 

 

 

O futebol é o principal desporto no planeta. É jogado em todos os países e a 

muitos níveis diferentes. As Leis do Jogo são as mesmas para todo o futebol pelo 

mundo todo, desde o Campeonato do Mundo da FIFA até ao jogo disputado por 

crianças numa aldeia remota.   

O facto de as mesmas Leis se aplicarem a todos os jogos em todas as 

confederações, países, cidades e aldeias por todo o mundo constitui uma força 

considerável que tem de ser preservada. Esta é também uma oportunidade que 

tem de ser aproveitada para o bem do futebol em toda a parte. 

/ ÆÕÔÅÂÏÌ ÔÅÍ ÄÅ ÔÅÒ ,ÅÉÓ ÑÕÅ ÇÁÒÁÎÔÁÍ ÑÕÅ Ï ÊÏÇÏ ï ȬÃÏÒÒÅÔÏȭȟ ÊÜ que a base da 

ÂÅÌÅÚÁ ÄÏ ȬÊÏÇÏ ÂÏÎÉÔÏȭ ï Ï ÆÁÃÔÏ ÄÅ ÓÅÒ ÊÕÓÔÏ ɀ trata-se de um elemento essencial 

ÄÏ ȬÅÓÐþÒÉÔÏ ÄÏ ÊÏÇÏȭ. Os melhores jogos são aqueles em que o árbitro raramente 

é necessário porque os jogadores jogam com respeito uns pelos outros, pela 

equipa de arbitragem e pelas Leis.  

A integridade das Leis, e os árbitros que as aplicam, têm sempre de ser 

protegidos e respeitados. Todos aqueles que têm autoridade, especialmente 

treinadores e capitães de equipa, têm a clara responsabilidade de, no jogo, 

respeitarem a equipa de arbitragem e as suas decisões. 
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Gestão das 
alterações 
às Leis 

 
 

 

!Ó ÐÒÉÍÅÉÒÁÓ ,ÅÉÓ ȬÕÎÉÖÅÒÓÁÉÓȭ ÄÅ ÆÕÔÅÂÏÌ ÆÏÒÁÍ ÅÌÁÂÏÒÁÄÁÓ ÅÍ ρψφσ Å ÅÍ ρψψφ ÆÏÉ 

fundado o International Football Association Board (IFAB), pelas federações de 

futebol britânicas (a Federação Inglesa, a Federação Escocesa, a Federação do 

País de Gales e a Federação Irlandesa), sendo o órgão mundial com 

responsabilidade exclusiva pelo desenvolvimento e preservação das Leis do Jogo. 

A FIFA aderiu ao IFAB em 1913. 

Para uma lei ser alterada, o IFAB tem de estar convencido que a alteração trará 

benefícios ao jogo. Isto significa por vezes que a proposta é testada, como por 

exemplo as atuais experiências de assistência vídeo para árbitros (VAR) e do 4º 

suplente no prolongamento. Em cada proposta de alteração, como se verificou na 

revisão considerável de modernização das Leis do Jogo para 2016/17, a atenção 

deve estar centrada em: equidade, integridade, respeito, segurança, a satisfação 

dos participantes e o modo como a tecnologia pode beneficiar o jogo. As Leis 

devem também incentivar à participação de todos, independentemente da 

experiência passada ou das capacidades. 

Embora os acidentes possam sempre ocorrer, as Leis devem tornar o jogo tão 

seguro quanto possível. Para tal é necessário que os jogadores demonstrem 

respeito pelos adversários e os árbitros devem criar um ambiente seguro lidando 

firmemente com os jogadores que praticam um jogo demasiado agressivo e 

perigoso. As Leis incorporam a inadmissibilidade do jogo pouco seguro nas suas 

ÅØÐÒÅÓÓėÅÓ ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁÒÅÓȟ ÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏ ȬÅÎÔÒÁÄÁ ÎÅÇÌÉÇÅÎÔÅȭ ɉÁÄÖÅÒÔðÎÃÉÁ Ѐ ÃÁÒÔÞÏ 

ÁÍÁÒÅÌÏɊ Å ȬÐÏÒ ÅÍ ÒÉÓÃÏ Á ÓÅÇÕÒÁÎëÁ ÄÅ ÕÍ ÁÄÖÅÒÓÜÒÉÏȭ ÏÕ ȬÕÓÁÒ ÆÏÒëÁ ÅØÃÅÓÓÉÖÁȭ 

(expulsão = cartão vermelho). 
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O futebol tem de ser atrativo e trazer satisfação aos jogadores, equipa de 

arbitragem, treinadores, bem como aos espectadores, adeptos, administradores, 

etc.. As Leis devem ajudar a tornar o jogo atrativo e fonte de satisfação para que 

as pessoas, independentemente da idade, raça, religião, cultura, origem étnica, 

género, orientação sexual, deficiência, etc. queiram fazer parte e divertir-se com 

o seu envolvimento no futebol. 

As Leis do futebol são relativamente simples quando comparadas com as de 

ÏÕÔÒÏÓ ÄÅÓÐÏÒÔÏÓȟ ÍÁÓ ÃÏÍÏ ÍÕÉÔÁÓ ÓÉÔÕÁëėÅÓ ÓÞÏ ȬÓÕÂÊÅÔÉÖÁÓȭ Å ÏÓ ÜÒÂÉÔÒÏÓ ÓÞÏ 

humanos (e logo cometem erros), algumas decisões dão inevitavelmente origem 

a debate e discussão. Para algumas pessoas é parte do prazer e da atração do jogo 

mas, qÕÅÒ ÁÓ ÄÉÓÃÕÓÓėÅÓ ÓÅÊÁÍ ÕÍÁ ÃÏÉÓÁ ÂÏÁ ÏÕ ÕÍÁ ÃÏÉÓÁ ÍÜȟ Ï ȬÅÓÐþÒÉÔÏȭ ÄÏ ÊÏÇÏ 

exige que as decisões dos árbitros sejam sempre respeitadas.  

As Leis não podem tratar de toda e cada uma das possíveis situações, assim, 

quando não existem disposições diretas nas Leis, o IFAB espera que o árbitro 

ÔÏÍÅ ÕÍÁ ÄÅÃÉÓÞÏ ÄÅÎÔÒÏ ÄÏ ȬÅÓÐþÒÉÔÏȭ ÄÏ ÊÏÇÏȟ Ï ÑÕÅ ÍÕÉÔÁÓ ÖÅÚÅÓ ÉÍÐÌÉÃÁ ÆÁÚÅÒ-

ÓÅ Á ÐÅÒÇÕÎÔÁȟ Ȱ/ ÑÕÅ ï que Ï ÆÕÔÅÂÏÌ ÑÕÅÒÅÒÉÁȾÅÓÐÅÒÁÒÉÁȩȱ 

O IFAB continuará a contactar com a família global do futebol para que quaisquer 

alterações às Leis beneficiem o futebol a todos os níveis e em cada canto do 

mundo, garantindo assim que a integridade do jogo, as Leis e os árbitros sejam 

respeitados, valorizados e protegidos. 
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Antecedentes da 
revisão  
das leis  
de 2017/18 

 
 

 
 

A revisão das Leis do Jogo de 2016/17 foi provavelmente a mais abrangente e 

de maior alcance na história do IFAB. O objetivo foi o de tornar as Leis mais 

claras e acessíveis, garantindo que as mesmas refletem as necessidades de um 

jogo moderno. 

Tal como em qualquer revisão de larga escala, existe uma segunda fase de 

ȬÓÅÇÕÉÍÅÎÔÏȭ Å ÍÕÉÔÁÓ ÄÁÓ ÁÌÔÅÒÁëėÅÓ ÄÅ ςπρχȾρψ ÓÞÏ ÃÌÁÒÉÆÉÃÁëėÅÓ ÑÕÅ ÔÏÒÎÁÍ 

o texto mais simples e/ou fácil de traduzir ɀ a maior parte é resultado de 

pedidos de indivíduos, grupos e federações nacionais de todo o mundo. 

Para além das clarificações, são introduzidas algumas alterações que são 

extensões de princípios estabelecidos na revisão de 2016/17, por exemplo: 

Ɇ a filosofia por detrás da redução da sanção disciplinar de expulsão (cartão 

ÖÅÒÍÅÌÈÏɊ ÐÁÒÁ ÁÄÖÅÒÔðÎÃÉÁ ɉÃÁÒÔÞÏ ÁÍÁÒÅÌÏɊ ÐÏÒ ȬÁÎÕÌÁÒ ÕÍÁ ÃÌÁÒÁ 

ÏÐÏÒÔÕÎÉÄÁÄÅ ÄÅ ÇÏÌÏȭ ÎÁ ÜÒÅÁ ÄÅ penálti, se a infração for uma tentativa de 

ÊÏÇÁÒ Á ÂÏÌÁȟ ï ÁÇÏÒÁ ÁÐÌÉÃÁÄÁ Á ȬÃÏÒÔÁÒ ÕÍ ÁÔÁÑÕÅ ÐÒÏÍÅÔÅÄÏÒȭ ÎÁ ÜÒÅÁ ÄÅ 

penálti  que não dará lugar a uma advertência (cartão amarelo) se a infração 

for uma tentativa de jogar a bola 

Ɇ penalizar com um pontapé livre direto um jogador que entra no terreno de jogo 

sem a necessária autorização do árbitro e interfere no jogo, o que também se 

aplica aos suplentes/elementos oficiais das equipas.   
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A 131ª Assembleia Geral Anual do IFAB realizada em Londres em 3 de março 

de 2017 também aprovou algumas alterações significativas para contribuir 

para o desenvolvimento e promoção do futebol, incluindo: 

 

Ɇ um aumento da flexibilidade das federações nacionais (e confederações e FIFA) 

ÐÁÒÁ ÍÏÄÉÆÉÃÁÒ ÁÌÇÕÍÁÓ ,ÅÉÓ ȬÏÒÇÁÎÉÚÁÔÉÖÁÓȭ ɉÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏ Ï ÁÕÍÅÎÔÏ ÄÏ ÎĭÍÅÒÏ 

máximo de suplentes para cinco, exceto ao mais alto nível), contribuindo assim 

para o desenvolvimento e promoção do futebol pelo qual são responsáveis, uma 

vez que o IFAB acredita que as federações nacionais têm maior perceção do que 

irá beneficiar o futebol no seu país 

Ɇ a introdução de expulsões temporárias (sin bins) como uma possível sanção 

alternativa à advertência (cartão amarelo) no futebol jovem, de veteranos, de 

deficientes e de base (níveis mais baixos) 

Ɇ extensão do recurso a substituições ilimitadas para o futebol jovem, de veteranos 

e de deficientes (já são permitidas no futebol de base) 

 

Podem ser encontrados mais pormenores sobre estes importantes 

ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏÓ ÎÁ ÓÅÃëÞÏ Ȭ-ÏÄÉÆÉÃÁëėÅÓ ÄÁÓ ,ÅÉÓȭȢ 
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O futuro 
 

 

 
 
 
 

O IFAB aprovou uma estratégia para 2017/22 para examinar e considerar 

propostas de alterações de modo a determinar se beneficiarão o jogo. Isto 

implica centrar a atenção em três importantes áreas:  

Ɇ Equidade e integridade  

Å a alteração proposta aumenta a equidade e integridade no terreno de jogo? 

Ɇ Univer salidade e inclusão  

Å a alteração proposta beneficia o futebol a todos os níveis em todo o mundo? 

Å a alteração proposta incentiva mais pessoas com todo o tipo de experiência 
passada e capacidades a participar e a usufruir do futebol?  

Ɇ A evolução da tecnologia  

Å a alteração proposta tem um impacto positivo no jogo? 
 

Nos próximos meses, o IFAB, colaborando com os seus painéis de peritos, realizará 

uma consulta abrangente sobre uma série de tópicos importantes relacionados 

com as Leis, incluindo: 

 

Ɇ Comportamento dos jogadores, com especial atenção para: 

Å o papel do capitão 

Å medidas para combater a perda de tempo 

Å tempo de jogo efetivo  

Ɇ Um sistema potencialmente mais justo de executar pontapés da marca de penálti 

Ɇ Utilização potencial de cartões vermelhos para membros que não jogam e que se 
encontram na área técnica 

Ɇ Mão na bola  
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O IFAB irá prosseguir com a experiência de vídeo-árbitro assistente (VAR) em 

que cerca de 20 competições, incluindo da FIFA, que se submetem à experiência 

ȬÒÅÁÌȭ ÄÏÓ ÐÒÏÔÏÃolos estabelecidos em 2016. Para além disso, em algumas 

competições continuará a experiência em que está disponível para as equipas 

um 4º. suplente no prolongamento e serão efetuados alguns testes de ideias para 

combater a perda de tempo (incluindo tempo de jogo efetivo) e um sistema 

potencialmente mais justo de executar pontapés da marca de penálti. As decisões 

serão tomadas na 132ª Assembleia Geral Anual do IFAB de 2018. 

 

Com a atenção centrada na equidade, universalidade e inclusão, e tecnologia, o 

IFAB continuará a desenvolver as Leis e a promover um jogo melhor em todos 

os campos de futebol, em todos os cantos do mundo.      

 

O IFAB teve o prazer de contactar com pessoas de todo o mundo e fica sempre 

satisfeito e está sempre interessado em receber sugestões ou questões relativas 

às Leis do Jogo. De facto, muitas das alterações de 2017/18 são resultado de 

sugestões de pessoas de muitas e diversas partes do mundo. Envie as suas 

sugestões ou questões para: lawenquiries@theifab.com   
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Notas  

sobre as 
Leis do Jogo 



 

 
 
 
 

Línguas oficiais  

O IFAB publica as Leis do Jogo em inglês, francês, alemão e espanhol. Se existir 

alguma divergência nos textos, o texto inglês é o que prevalece. 

 

Outras línguas  

As federações nacionais que traduzem as Leis do Jogo podem obter do IFAB o 

modelo do layout para a edição 2017/18 das Leis através do seguinte endereço: 

info@theifab.com.  

As federações nacionais que produzam uma versão traduzida das Leis do Jogo 

usando este formato, são convidadas a enviar uma cópia ao IFAB para que 

possa ser publicada no site do IFAB de modo a poder ser utilizada por outras 

pessoas. 

 

Aplicação da Leis  

As mesmas Leis aplicam-se em todas as confederações, países, cidades e 

ÁÌÄÅÉÁÓ Åȟ Û ÐÁÒÔÅ ÁÓ -ÏÄÉÆÉÃÁëėÅÓ ÐÅÒÍÉÔÉÄÁÓ ÐÅÌÏ )&!" ɉÖÅÒ Ȭ-ÏÄÉÆÉÃÁëėÅÓ ÄÁÓ 

,ÅÉÓȭɊȟ ÁÓ ,ÅÉÓ ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÓÅÒ ÍÏÄÉÆÉÃÁÄÁÓ ÏÕ ÁÌÔÅÒÁÄÁÓȢ 

 

Aqueles que participam na formação de árbitros e outros participantes, devem 

realçar que: 

Ɇ os árÂÉÔÒÏÓ ÄÅÖÅÍ ÁÐÌÉÃÁÒ ÁÓ ,ÅÉÓ ÄÅÎÔÒÏ ÄÏ ȬÅÓÐþÒÉÔÏȭ ÄÏ ÊÏÇÏ ÐÁÒÁ ÁÊÕÄÁÒ Á 

gerar jogos corretos e seguros  

Ɇ todos devem respeitar os árbitros e as suas decisões, lembrando-se e 

respeitando o facto de os árbitros serem humanos e cometerem erros 

Os jogadores têm uma grande responsabilidade na proteção da imagem do jogo 

e os capitães de equipa devem desempenhar um importante papel no sentido 

de garantir que as Leis e as decisões dos árbitros são respeitadas. 

 

Legenda  

As principais alterações estão sublinhadas e realçadas na margem. 

CA = Cartão Amarelo (advertência); CV = Cartão Vermelho (expulsão)  
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Modi fi ca çõ es  

das Leis 



 

 
 
 
 

A universalidade das Leis do Jogo significa que o jogo é essencialmente o 

mesmo em todas as partes do mundo e a todos os níveis. Para além de criarem 

ÕÍ ÁÍÂÉÅÎÔÅ ÄÅ ÊÏÇÏ ȬÊÕÓÔÏȭ Å ÓÅÇÕÒÏȟ Ás Leis devem também promover a 

participação e a satisfação. 

Historicamente, o IFAB tem permitido às federações nacionais alguma flexibilidade 

ÐÁÒÁ ÍÏÄÉÆÉÃÁÒ ÁÌÇÕÍÁÓ ,ÅÉÓ ȬÏÒÇÁÎÉÚÁÔÉÖÁÓȭ ÅÍ ÃÁÔÅÇÏÒÉÁÓ ÅÓÐÅÃþÆÉÃÁÓ ÄÏ ÆÕÔÅÂÏÌȢ 

Contudo, acredita firmemente que serão agora dadas mais opções às federações 

nacionais para modificar aspetos do modo como o futebol é organizado se tal 

beneficiar o futebol nos seus países. 

O modo como o jogo é jogado e arbitrado deve ser o mesmo em todos os terrenos 

de jogo do mundo desde o Campeonato do Mudo da FIFA até à mais pequena 

aldeia. No entanto, as necessidades internas do futebol de um país devem 

determinar a duração do jogo, o número de pessoas que participam e o modo 

como são punidos certos comportamentos incorretos. 

Por conseguinte, a 131ª Assembleia Geral Anual do IFAB realizada em Londres 

em 3 de março de 2017 aprovou por unanimidade que as federações nacionais 

(e as confederações e a FIFA) devem agora ter a opção, se a desejarem usar, de 

modificar todos ou parte das seguintes áreas organizativas das Leis do Jogo em 

relação ao futebol pelo qual são responsáveis: 

No futebol jovem, de veteranos, de deficientes e de base:  

 

Ɇ dimensão do terreno de jogo    
Ɇ tamanho, peso e material da bola 
Ɇ distância entre os postes e distância da barra transversal ao solo 
Ɇ duração das duas partes (iguais) do jogo (e duas partes iguais do prolongamento)  
Ɇ recurso a substituições ilimitadas 
Ɇ o recurso a expulsões temporárias (sin bins) para algumas/todas as advertências (CA) 
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Para qualquer nível , exceto com petições que envolvam a equipa principal 

de clubes da mais alta divisão ou seleções nacionais A:  

 

Ɇ o número de substituições que cada equipa está autorizada a fazer, até  
um máximo de cinco 

Para além disso, para permitir maior flexibilidade às federações nacionais para 

beneficiar e desenvolver o seu futebol nacional, a Assembleia Geral Anual do 

)&!" ÁÐÒÏÖÏÕ ÁÓ ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ ÁÌÔÅÒÁëėÅÓ ÒÅÌÁÔÉÖÁÍÅÎÔÅ ÛÓ ȬÃÁÔÅÇÏÒÉÁÓȭ ÄÏ ÆÕÔÅÂÏÌ: 

Ɇ o futebol feminino deixa de ser uma categoria separada e tem agora o 

mesmo estatuto que o futebol masculino 

Ɇ os limites de idade para futebol jovem e de veteranos foram retirados ɀ as 

federações nacionais, as confederações e a FIFA têm flexibilidade para 

decidir as restrições de idade para estas categorias  

Ɇ cada federação nacional determinará quais as competições ao mais baixo 

ÎþÖÅÌ ÄÏ ÆÕÔÅÂÏÌ ÑÕÅ ÓÞÏ ÄÅÓÉÇÎÁÄÁÓ ÆÕÔÅÂÏÌ ȬÄÅ ÂÁÓÅȭ 

As federações nacionais têm a opção de aprovar diferentes modificações para 

diferentes competições ς não existe a exigência de as aplicar universalmente 

ou de as aplicar todas. Contudo, não  são  permitidas quaisquer outras 

modifica çõ es . 

Solicita-se às federações nacionais que informem o IFAB do seu uso destas 

modificações, e a que níveis, já que esta informação, e especialmente a razão ou 

razões pelas quais as modificações foram usadas, podem servir para identificar 

ideias/estratégias de desenvolvimento que o IFAB pode partilhar no sentido de 

desenvolver o futebol noutras federações nacionais. 

O IFAB tem igualmente muito interesse em conhecer outras potenciais 

modificações das Leis do Jogo que possam aumentar a participação, tornar 

o futebol mais atrativo e promover o seu desenvolvimento mundial.   
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Orientações para  
expulsões temporárias  
(sin bins) 

 
 

 
A 131ª Assembleia Geral Anual do IFAB realizada em Londres em 3 de março de 

2017 aprovou o recurso a expulsões temporárias (sin bins) para todas ou 

algumas advertências/cartões amarelos no futebol jovem, de veteranos, de 

deficientes e de base, sujeito a aprovação por parte da entidade responsável pela 

competição - federação nacional, confederação ou FIFA, conforme for 

apropriado. 

Referência a expulsões temporárias podem ser encontradas na: 

 
Lei 5 ð O Árbitro (Poderes e deveres):  

Açã o disciplinar  

O árbitro: 
 

Ɇ tem autoridade para exibir cartões amarelos ou vermelhos e, quando o 

regulamento da competição o permitir, expulsar temporariamente um jogador, 

desde que entra no terreno de jogo para o começo do jogo até depois de o jogo 

terminar, inclusive durante o intervalo, prolongamento e pontapés da marca de 

penálti. 

Uma expulsão temporária usa-se quando um jogador comete uma infração 

passível de advertência (CAɊ Å ï ÐÕÎÉÄÏ ÃÏÍ ÕÍÁ ȬÓÕÓÐÅÎÓÞÏȭ ÉÍÅÄÉÁÔÁ ÄÅ 

participar na parte seguinte do jogo. A filosofia ï ÑÕÅ ÕÍÁ ȬÐÕÎÉëÞÏ ÉÎÓÔÁÎÔÝÎÅÁȭ 

pode ter uma influência positiva imediata e significativa no comportamento do 

jogador infrator e, potencialmente, na equipa do jogador. 

A federação nacional, confederação ou FIFA, pode aprovar (para publicação 

no regulamento da competição) um protocolo de expulsão temporária 

respeitando as seguintes orientações: 
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Apenas jogadores  

Ɇ As expulsões temporárias aplicam-se a todos os jogadores (incluindo guarda-

redes) mas não a infrações passíveis de advertência (CA) cometidos por um 

suplente ou jogador que tenha sido substituído  

Sinal do árbitro  

Ɇ O árbitro indica a expulsão temporária exibindo um cartão amarelo e apontando 

depois claramente com ambos os braços para a área de expulsão temporária 

(normalmente a área técnica do jogador) 

O período da expulsão temporária  

Ɇ A duração da expulsão temporária é a mesma para todas as infrações  

Ɇ A duração da expulsão temporária deve ser entre 10-15% do tempo total 

de jogo (por ex. 10 minutos num jogo de 90 minutos; 8 minutos num jogo 

de 80 minutos) 

Ɇ O período da expulsão temporária tem início quando o jogo recomeça após 

o jogador ter deixado o terreno de jogo  

Ɇ O árbitro deve incluir no período de expulsão temporária qualquer tempo 

ȬÐÅÒÄÉÄÏȭ ÃÏÍ ÕÍÁ ÉÎÔÅÒÒÕÐëÞÏȟ ÓÅÎÄÏ ÑÕÅ ï ÃÏÎÃÅÄÉÄÏ ȬÔÅÍÐÏ ÁÄÉÃÉÏÎÁÌȭ 

no final dessa parte do jogo (por ex. substituição, lesão, etc....) 

Ɇ Os organizadores das competições devem decidir quem ajudará o árbitro a 

fazer a contagem do período de expulsão ɀ poderá ser responsabilidade de 

um delegado, do 4º árbitro ou de um árbitro assistente neutro; pode ainda 

ser um elemento oficial da equipa  

Ɇ Uma vez terminado o período da expulsão temporária, o jogador pode 

regressar a partir da linha lateral com a autorização do árbitro, que pode 

ser dada estando a bola em jogo  

Ɇ Cabe ao árbitro a decisão final sobre quando um jogador pode regressar  

Ɇ Um jogador expulso temporariamente não pode ser substituído até ao final 

do período de expulsão temporária (mas não se se tratar da 2ª expulsão 

temporária do jogador ou se a equipa tiver usado todos os suplentes 

permitidos)  

Ɇ Se o período de expulsão temporária não tiver sido completado no final da 

primeira parte (ou no final da segunda parte quando é jogado 

prolongamento) a parte remanescente do período de expulsão temporária 

é cumprida a partir do início da segunda parte (início do prolongamento) 

Ɇ Um jogador que ainda está a cumprir uma expulsão temporária no final do 

jogo é autorizado a participar nos pontapés de penalti  
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Área da expulsão temporária  

Ɇ Um jogador expulso temporariamente deve permanecer dentro da área técnica (se 

existir) ou com a equipa técnica, a não ser que esteja a aquecer (nas mesmas 

condições que um suplente) 

Infrações antes/durante/após uma expulsão temporária  

Ɇ Um jogador expulso temporariamente que cometa uma infração passível de 

advertência (CA) ou de expulsão (CV) durante o seu período de expulsão 

temporária não voltará a participar no jogo e não pode ser substituído  

Outras medidas disciplinares  

Ɇ As competições/federações nacionais decidirão se as expulsões temporárias 

devem ser reportadas às autoridades competentes e se devem ser tomadas 

outras medidas disciplinares, por ex. suspensão por acumulação de expulsões 

temporárias, tal como acontece com as advertências (CA) 

 

Sistemas de expulsão temporária  

Uma competição pode usar os seguintes sistemas de expulsão temporária: 
 

Ɇ Sistema A - para todas as advertências (CA) 

Ɇ Sistema B - para algumas, mas não todas as advertências (CA) 

Sistema A ð expulsão temporária para todas as advertências ( CA ) 

Ɇ Todas as advertências (CA) são punidas com uma expulsão temporária 
Ɇ Um jogador que comete uma 2ª advertência (CA) no mesmo jogo: 

Å é punido com uma segunda expulsão temporária e não volta a participar 

no jogo 

Å pode ser substituído por um suplente no final do segundo período de 

expulsão temporária se a equipa do jogador não tiver usado o seu 

número máximo de suplenteÓ ɉÐÏÒÑÕÅ Á ÅÑÕÉÐÁ ÊÜ ÆÏÉ ȬÐÕÎÉÄÁȭ ÊÏÇÁÎÄÏ 

sem esse jogador em 2 períodos de expulsão temporária) 
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Sistema B ð expulsão temporária para algumas,  mas não todas as 

advertê ncias ( CA )*  

Ɇ Uma lista pré-definida de infrações passíveis de advertência (CA) é 

punida com expulsão temporária  

Ɇ Todas as outras infrações passíveis de advertência são punidas com 

advertência (CA) 

Ɇ Um jogador que tenha sido temporariamente expulso e depois é 

advertido (CA) continua a jogar  

Ɇ Um jogador que receba uma advertência (CA) e depois seja punido com 

uma expulsão temporária pode continuar a jogar após o final do 

período de expulsão temporária  

Ɇ Um jogador que seja punido com uma segunda expulsão temporária no 

mesmo jogo cumpre a expulsão temporária e não volta a participar no 

jogo. O jogador pode ser substituído por um suplente no final do 

período da segunda expulsão temporária, se a equipa do jogador não 

tiver usado o seu número máximo de suplentes  

Ɇ Um jogador que seja punido com uma segunda advertência (CA) no 

mesmo jogo é expulso e não volta a participar no jogo, não podendo ser 

substituído  

 
 
 

 
*Alguns organizadores de competições podem considerar importante usar as 

expulsões temporárias apenas para advertências (CA) para infrações 

ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÁÓ ÃÏÍ ÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏ ȬÉÎÁÐÒÏÐÒÉÁÄÏȭȟ ÐÏÒ ÅØȢȡ 

Ɇ Simulação 

Ɇ Atrasar deliberadamente o recomeço do jogo à equipa adversária  

Ɇ Desacordo ou gestos  

Ɇ Impedir um ataque prometedor agarrando, empurrando, puxando ou tocando a 
bola com a mão  

Ɇ Executante a simular ilegalmente num pontapé de penálti 
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Orientações para  
substituições 
ilimitadas 

 
 

 

No seguimento da aprovação na 131ª Assembleia Geral Anual do IFAB. realizada 

em Londres em 3 de março 2017, as Leis do Jogo permitem agora o uso de 

substituições ilimitadas no futebol jovem, de veteranos, de deficientes e de base, 

sujeito à aprovação da entidade responsável pela competição - federação nacional, 

da confederação ou FIFA, conforme o que for apropriado. 

Referências às substituições ilimitadas podem ser encontradas na: 

 
Lei 3 ð Os Jogadores (Número de substituições):  

Medidas disciplinares  

 

Ɇ O recurso a substituições ilimitadas só é permitido no futebol jovem, de 

veteranos, de deficientes e de base, sujeito a aprovação da federação 

membro, da confederação ou da FIFA. 

 Ȭ3ÕÂÓÔÉÔÕÉëėÅÓ ÉÌÉÍÉÔÁÄÁÓȭ ÒÅÆÅÒÅÍ-se à situação em que um jogador já participou no 

jogo e foi substituído (um jogador substituído) e mais tarde regressa ao jogo 

substituindo outro jogador. 

À parte da autorização para um jogador que foi substituído voltar a participar no 

jogo, as disposições da Lei 3 e as Leis do Jogo aplicam-se às substituições 

ilimitadas. Em particular, deve ser seguido o procedimento de substituição 

descrito na Lei 3.  

 
 
 

 
 

 
28  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
29  

Law s  o f  the  Game  2017 /18  |  All  Law s |  Off ences  and  infr ingements   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lei  

01 



 

  
 

O Terreno de jogo 
 

 

 
 
 
 

1.  Superfície de jogo  

O terreno de jogo deve ser uma superfície totalmente natural ou, se o 

regulamento da competição permitir, uma superfície totalmente artificial, 

exceto se o regulamento da competição permitir uma combinação integrada de 

materiais artificiais e naturais (sistema híbrido). 

A cor das superfícies artificiais deve ser verde. 
 

Quando se utilizem superfícies artificiais em jogos de competição entre equipas 

representativas de federações nacionais de futebol filiadas na FIFA, ou em jogos 

internacionais de competições de clubes, a superfície deve cumprir os requisitos do 

Programa da FIFA para relva de futebol ou do International Match Standard, salvo 

se o IFAB autorizar uma dispensa especial. 

 

2.  Marcação do terreno  

O terreno de jogo deve ser retangular e marcado com linhas contínuas que não 

podem constituir qualquer perigo; pode ser usado material artificial para a 

marcação do terreno de jogo em terrenos naturais, desde que não seja perigoso. 

Estas linhas fazem parte integrante das áreas que delimitam. 

Apenas as linhas indicadas na Lei 1 devem ser marcadas no terreno de jogo. 
 

As duas linhas de marcação mais compridas denominam-se linhas laterais. 

As duas mais curtas chamam-se linhas de baliza. 

O terreno de jogo é dividido em dois meios campos por uma linha de meio-

campo que une os pontos médios das linhas laterais. 

O centro do campo é marcado com um ponto a meio da linha de meio-campo, 

à volta do qual é traçado um círculo com um raio de 9,15 metros. 
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Pode ser feita uma marcação fora do terreno de jogo, a 9,15 metros do quarto 

de círculo de canto e perpendicular à linha de baliza e à linha lateral. 

Todas as linhas devem ter a mesma espessura, que deve ser no máximo 12 

centímetros. A linha de baliza deve ter a mesma espessura dos postes da 

baliza e da barra transversal.   

Quando forem usadas superfícies artificiais, são autorizadas outras linhas, 

desde que sejam de cor diferente claramente distinguidas das linhas de 

futebol. 

Um jogador que faça marcas não autorizadas no terreno de jogo deve ser advertido 

por comportamento antidesportivo. Se o árbitro se aperceber que tal ocorre 

durante o jogo, o jogador é advertido quando a bola deixe de estar em jogo.  

 
3.  Dimensões  

O comprimento das linhas laterais deve ser superior ao das linhas de baliza. 
 

Ɇ Comprimento (linha lateral):  

mínimo   90 m  

máximo 120 m 

Ɇ Largura (linha de baliza):  

mínimo   45 m   

máximo    90 m 

 
4.  Dimensões para jogos internacionais  

 

Ɇ Comprimento (linha lateral):  

mínimo 100 m   

máximo 110 m 

 

Ɇ Largura (linha de baliza): 

mínimo    64 m  

máximo   75 m 

 
Os organizadores das competições podem determinar o cumprimento da 

linha de baliza e da linha lateral dentro dos limites acima indicados. 
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5.  Área de baliza  

São traçadas duas linhas perpendiculares à linha de baliza, a 5,50 m do 

interior de cada poste da baliza. Essas duas linhas prolongam-se para 

dentro do terreno de jogo numa distância de 5,50 m e são unidas por uma 

linha paralela à linha de baliza. O espaço delimitado por essas linhas e pela 

linha de baliza chama-se área de baliza. 

 

6.  Área de penalti  

São traçadas duas linhas perpendiculares à linha de baliza, a 16,5 m do interior 

de cada poste da baliza. Essas duas linhas prolongam-se para dentro do 

terreno de jogo numa distância de 16,5 m e são unidas por uma linha traçada 

paralelamente à linha de baliza. O espaço delimitado por essas linhas e pela 

linha de baliza chama-se área de penálti. 

Em cada área de penálti é feita uma marca para o pontapé de penálti a 11 m 

do meio da linha que une os dois postes da baliza. 

No exterior de cada área de penálti é traçado um arco de círculo de 9,15 m de 

raio, tendo por centro a marca de penálti. 

 

7.  Área de canto  

A área de canto é definida por um quarto de círculo com um raio de 1 metro traçado 

a partir de cada bandeira de canto no interior do terreno de jogo. 
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A bandeira de canto é obrigatória 
Não pode ter menos de 1.5 m de altura 

Área canto 

Raio 1 m 

Linhas com largura 

máxima de 12 cm 



 

 
8.  Bandeiras  

Em cada canto do terreno deve ser colocada uma bandeira, numa haste não 

pontiaguda com uma altura mínima de 1,50 m. 

Também podem ser colocadas bandeiras em cada extremo da linha de meio-

campo, a uma distância mínima de 1 metro para o exterior da linha lateral. 

 

9.  Área técnica  

A área técnica refere-se aos jogos que se disputam em estádios que oferecem 

lugares sentados para os elementos da equipa técnica e para os suplentes, e 

devem ser seguidas as orientações seguintes: 

Ɇ A área técnica estende-se 1 m para cada lado dos lugares sentados e para a frente 

até 1 metro da linha lateral 

Ɇ Recomenda-se que se utilizem marcações para delimitar a área técnica 

Ɇ O número de pessoas autorizadas a tomar lugar na área técnica é definido no 

regulamento das competições 

Ɇ Os ocupantes da área técnica: 

Å são identificados antes do começo do jogo, de acordo com o regulamento da 

competição  

Å devem manter um comportamento responsável 

Å devem permanecer dentro dos seus limites, salvo circunstâncias especiais, 

como por exemplo a intervenção, com autorização do árbitro, do massagista 

ou do médico no terreno de jogo para avaliar um jogador lesionado. 

Ɇ Uma só pessoa de cada vez está autorizada a dar instruções táticas desde a 

área técnica 
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10.  Balizas  

As balizas são colocadas no centro de cada linha de baliza. 
 

As balizas são constituídas por dois postes verticais equidistantes das bandeiras 

de canto e unidos na parte superior por uma barra transversal horizontal. Os 

postes e a barra devem ser de um material aprovado. Devem ter forma quadrada, 

retangular, redonda ou elíptica e não devem constituir qualquer perigo. 

A distância entre os dois postes é de 7,32 m e a distância do bordo inferior da 

barra transversal ao solo é de 2,44 m. 

A posição dos postes em relação à linha de baliza deve ser de acordo com os 

gráficos. 

Os postes da baliza e a barra transversal devem ser de cor branca e devem ter 

a mesma largura e espessura, não devendo exceder os 12 cm. 

Se a trave se parte ou se desloca, o jogo deve ser interrompido até que seja 

reparada ou colocada no seu lugar. Se não for possível reparar a trave, o jogo 

deve terminar. Não é permitido o uso de uma corda ou de qualquer outro 

material flexível ou perigoso para substituir a trave. O jogo recomeça com um 

lançamento de bola ao solo. 

Podem ser fixadas redes às balizas e ao solo por trás da baliza, desde que sejam 

colocadas convenientemente e não interfiram com o guarda-redes. 

Segurança  

As balizas (incluindo as balizas móveis) devem ser fixadas ao solo de maneira 
segura. 
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A posição dos postes em relação à linha de 

baliza tem de estar de acordo com os gráficos 

abaixo. 

 
 
 

7.32  m 

 

 
7.32  m 

 

 
7.32  m 

 

 
7.32  m 
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11.  Tecnologia de linha de baliza (TLB)  

O sistema de TLB pode ser utilizado para verificar se um golo foi marcado, para 

suportar a decisão do árbitro. 

Se a TLB for usada, podem ser autorizadas modificações à estrutura da baliza, 

de acordo com as especificações estipuladas no Programa de Qualidade da FIFA 

para TLB e com as Leis do Jogo. A utilização de TLB deve estar prevista no 

regulamento da competição. 

Princípios da TLB  

A TLB aplica-se somente à linha de baliza e apenas para determinar se um golo 

foi marcado. 

A indicação se um golo foi marcado deve ser confirmada imediata e 

automaticamente, num segundo, pelo sistema de TLB, apenas ao árbitro do 

jogo (através do relógio do árbitro por vibração e sinal visual). 

Requ isitos e especificações da TLB  

Se a TLB for usada em jogos de competição, os organizadores da competição 

devem garantir que o sistema está certificado de acordo com os seguintes 

padrões: 

Ɇ FIFA Quality PRO 

Ɇ FIFA Quality 

Ɇ IMS - INTERNATIONAL MATCH STANDARD 
 

Um Instituto independente que conduza testes deve verificar o rigor e 

funcionalidade dos sistemas dos vários fornecedores de tecnologia, de acordo 

com o Manual de Testes. Se a tecnologia não funcionar de acordo com o Manual 

de Testes, o árbitro não pode utilizar o sistema TLB e deve reportar este 

incidente à autoridade competente. 

Quando for utilizada a TLB, o árbitro deve testar a funcionalidade da tecnologia 

antes do jogo, de acordo com o estabelecido no Programa de Qualidade da FIFA 

para o Manual de Testes de TBL. 
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12.  Publicidade comercial  

É proibido qualquer tipo de publicidade comercial, real ou virtual, no terreno de 

jogo, no espaço delimitado pelas redes das balizas, na área técnica, ou a menos de 

um metro das linhas delimitadoras do terreno, desde que as equipas entram no 

terreno de jogo até saírem para o intervalo e desde que regressam, após o 

intervalo, até ao final do jogo. Em particular, é proibido o uso de qualquer tipo de 

publicidade nas balizas, redes, postes e bandeiras de canto; nenhum tipo de 

equipamento (câmaras, microfones, etc.) pode aí ser fixado. 

 
Para além disso, a publicidade na vertical deve situar-se no mínimo: 

 

Ɇ a 1 metro das linhas laterais do terreno de jogo 

Ɇ a uma distância da linha de baliza que seja igual à profundidade da rede da 
baliza 

Ɇ a 1 metro de distância da rede da baliza. 

 
13.  Logótipos e emblemas  

É proibida a reprodução real ou virtual de logótipos e emblemas 

representativos da FIFA, confederações, federações nacionais de futebol, 

organizadores de competições, clubes ou outros órgãos no terreno de jogo, nas 

redes das balizas e nas áreas que estas encerram, nas balizas e nos postes de 

bandeiras de canto, durante o tempo de jogo. A reprodução dos referidos 

logótipos ou emblemas é permitida nas bandeiras de canto. 
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Lei  

02 



 

  
 

A Bola 
 

 

1.  Características e medidas  

A bola: 
 

Ɇ é esférica  

Ɇ é feita de um material adequado  

Ɇ tem uma circunferência de 70 cm no máximo e de 68 cm no mínimo  

Ɇ pesa no máximo 450 g e no mínimo 410 g no começo do jogo  

Ɇ tem uma pressão equivalente a 0,6 e 1,1 atmosferas (600 ɀ 1100 g/cm2) 

ao nível do mar 

Todas as bolas utilizadas em jogos disputados numa competição oficial organizada 

sob os auspícios da FIFA ou confederações devem conter um dos seguintes 

logótipos: 

 

   
Ɇ FIFA Quality PRO Å FIFA Quality Ɇ IMS - INTERNATIONAL 

MATCH STANDARD 
 

As bolas com os logotipos anteriores de "FIFA APPROVED","FIFA INSPECTED" e 

"INTERNATI0NAL MATCHBALL STANDARD", podem utilizar-se nas 

competições mencionadas até 31 de julho de 2017. 

Cada um destes logótipos ou referências indica que a bola foi testada 

oficialmente e que satisfaz as especificações técnicas definidas pela categoria 

a que respeitam, para além das especificações mínimas estipuladas na Lei 2, 

que devem ser aprovadas pelo IFAB. As instituições habilitadas a efetuar os 

testes em questão devem ser aprovadas pela FIFA. 

 
Quando a tecnologia da linha de baliza (TLB) é utilizada, as bolas com 

tecnologia integrada devem possuir um dos logótipos acima referidos. 
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As federações nacionais de futebol podem exigir nas suas competições a 

utilização de bolas que possuam um destes três logótipos. 

Nos jogos disputados no quadro das competições da FIFA, das confederações ou 

das federações nacionais de futebol, é proibida qualquer espécie de publicidade 

comercial na bola. Somente o logótipo da competição, o nome do organizador da 

competição e a marca do fabricante da bola podem nela figurar. O regulamento 

da competição pode impor restrições quanto ao tamanho e número destas 

menções. 

 

2.  Substituição de bola defeituosa  

Se a bola ficar defeituosa: 
 

Ɇ o jogo é interrompido e  

Ɇ recomeça com um lançamento de bola ao solo no local em que se 

encontrava a primeira bola no momento em que se deteriorou 

Se a bola se deforma durante a execução de um pontapé de saída, pontapé de 

baliza, pontapé de canto, pontapé-livre, penálti ou lançamento da linha lateral o 

jogo recomeça em conformidade. 

Se a bola se deforma durante a execução de um penálti, ou durante os pontapés 

da marca de penálti, quando é pontapeada para a frente e antes de tocar em 

qualquer jogador ou na barra ou postes da baliza, o penálti é repetido. 

A bola não pode ser substituída durante o jogo sem a autorização do árbitro. 

 

3.  Bolas suplementares  

Podem ser colocadas bolas suplementares em redor do terreno de jogo para 

serem utilizadas no decorrer do jogo, desde que satisfaçam as exigências 

estipuladas na Lei 2 e que a sua utilização seja controlada pelo árbitro. 
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Lei  

03 



 

  
 

Os Jogadores 
 

 

 
 
 
 

1.  Número de jogadores  

O jogo é disputado por duas equipas compostas por um máximo de 11 

jogadores em cada uma, dos quais um será o guarda-redes. Nenhum jogo pode 

começar ou continuar se uma das equipas tiver menos de sete jogadores. 

Se uma equipa tiver menos de sete jogadores, por um ou mais jogadores 

terem abandonado deliberadamente o terreno de jogo, o árbitro não é 

obrigado a interromper o jogo, podendo aplicar a lei da vantagem. Nestas 

circunstâncias, o árbitro não deve recomeçar o jogo depois de a bola ter 

deixado de estar em jogo, se uma equipa não tiver o mínimo de sete 

jogadores. 

Se o regulamento da competição determinar que devem ser indicados os 

nomes de todos os jogadores e suplentes e uma equipa começar um jogo com 

menos de 11 jogadores, somente os jogadores e suplentes cujos nomes foram 

indicados no alinhamento inicial podem tomar parte no jogo quando 

chegarem. 

 

2.  Número de substituições  

Competiçõ es Oficiais  

O número de substituições, até um máximo de cinco, que podem ser usadas 

em qualquer jogo de uma competição oficial será determinada pela FIFA, 

pela confederação ou pela federação nacional de futebol, exceto em 

competições de futebol masculino e feminino que envolvam as equipas 

principais dos clubes da mais alta divisão ou seleções nacionais A, em que o 

máximo é de três substituições. 

O regulamento da competição deve precisar o número de substituições, 

entre três no mínimo e 12 no máximo. 

 

 

 

 

45  
Leis do Jogo  2017 /18  |  Lei  03  |  Os Jogadores   



Outros jogos  

%Í ÊÏÇÏÓ ÄÅ ÓÅÌÅëėÅÓ ÎÁÃÉÏÎÁÉÓ Ȱ!ȱ ÐÏÄÅ ÕÔÉÌÉÚÁÒ-se um máximo de seis suplentes. 
 

Em todos os outros jogos, é possível utilizar um maior número de suplentes, 

desde que: 

Ɇ equipas envolvidas cheguem a acordo quanto ao número máximo de 
substituições  

Ɇ o árbitro seja informado antes do início do jogo 
 

Se o árbitro não for informado, ou se as equipas não tiverem chegado a acordo 

antes do início do jogo, não são permitidas mais de seis substituições. 

Substituições ili mitadas  

O recurso a substituições ilimitadas só é permitido nos escalões de futebol jovem, 

de veteranos, de deficientes e escalões inferiores (jovens/recreativo) do futebol, 

sujeito a aprovação da federação nacional, confederação ou FIFA. 

 

3.  Procedimento d e substituição  

O nome dos suplentes deve ser comunicado ao árbitro antes do início do jogo. 

Um suplente não designado desta forma não pode participar no encontro. 

A substituição de um jogador por um suplente deve obedecer às seguintes 
condições: 

 

Ɇ o árbitro deve ser informado previamente de cada substituição  

Ɇ um jogador que é substituído recebe autorização do árbitro para abandonar o 

terreno de jogo, exceto se já se encontrar fora do terreno  

Ɇ um jogador que é substituído não é obrigado a deixar o terreno de jogo pela 

linha de meio-campo, e já não pode participar no jogo, exceto nos casos em que 

as substituições ilimitadas sejam permitidas.   

Ɇ Se um jogador que vai ser substituído se recusar a deixar o terreno de jogo, o 

jogo continua.  

 
O suplente só entra no terreno de jogo: 

Ɇ durante uma paragem do jogo  

Ɇ pela linha de meio-campo        

Ɇ depois de o jogador que é substituído ter saído do terreno 

Ɇ após receber um sinal do árbitro 
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A substituição considera-se consumada no momento em que o suplente 

penetra no terreno de jogo; a partir desse momento, o jogador que saíu torna-

se jogador substituído e o suplente torna-se jogador e pode efetuar qualquer 

recomeço. 

Todos os jogadores substituídos e suplentes estão sujeitos à autoridade do 

árbitro, quer joguem quer não. 

 

4.  Troca de guarda -redes  

Qualquer jogador de campo pode trocar de lugar com o guarda-redes desde que: 
 

Ɇ o árbitro seja previamente informado da troca  

Ɇ a troca se efetue durante uma paragem de jogo 

 
5.  Infrações e sanções  

Se um suplente iniciar o jogo em vez de um efetivo e o árbitro não for 

informado dessa mudança: 

Ɇ o árbitro permite que o suplente continue em jogo 

Ɇ nenhuma sanção disciplinar é aplicada contra o suplente 

Ɇ o jogador nomeado pode tornar-se um suplente designado 

Ɇ o número de substituições não é reduzido  

Ɇ o árbitro informa esse facto às autoridades competentes. 
 

Se for efetuada uma substituição durante o intervalo ou antes do 

prolongamento, o procedimento deve ser concluído antes do recomeço do jogo. 

Se o árbitro não for informado, o suplente pode continuar a jogar, não é tomada 

qualquer medida disciplinar e a questão é reportada à autoridade competente. 

Se um jogador trocar de lugar com o guarda-redes sem a autorização do 

árbitro, o árbitro:  

Ɇ permite que o jogo continue 

Ɇ deve advertir os jogadores em questão logo que a bola deixe de estar em 

jogo, mas tal não deve acontecer se a alteração tiver ocorrido durante o 

intervalo (incluindo o prolongamento) ou no período entre o final do jogo 

e o início do prolongamento e/ou marcação de pontapés da marca de 

penálti 
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Por qualquer outra infração a esta Lei: 
 

Ɇ o jogador em questão é advertido 

Ɇ o jogo recomeça com um pontapé-livre indireto no local em que a bola se 

encontrava no momento da interrupção do jogo 

 

6.  Jogadores e suplentes expulsos  

Um jogador que é expulso: 
 

Ɇ antes de ser entregue a ficha de jogo não pode ser inscrito na mesma seja 

em que qualidade for  

Ɇ depois de ser inscrito na ficha de jogo e antes do início do jogo pode ser 

substituído por um suplente designado, sendo que este não pode ser 

substituído; o número de substituições que a equipa pode efetuar não é 

reduzido  

Ɇ após o início do jogo não pode ser substituído  

 

Um suplente inscrito que seja expulso antes ou depois do pontapé de saída do 

jogo não pode ser substituído. 

 

7.  Outras pessoas no terreno de jogo  

O treinador e outros elementos oficiais indicados na ficha de jogo (com exceção 

de jogadores ou suplentes) são considerados como elementos oficiais da equipa. 

Qualquer pessoa que não conste da ficha de jogo de uma equipa como jogador, 

suplente, técnico ou dirigente é considerado um elemento estranho. 

Se um elemento oficial de uma equipa, um suplente ou um jogador expulso ou 

um elemento estranho entra no terreno de jogo, o árbitro deve: 

Ɇ apenas interromper o jogo se houver interferência no jogo  

Ɇ ordenar a sua saída do terreno de jogo na paragem seguinte do jogo 

Ɇ tomar as medidas disciplinares apropriadas 
 

Se o jogo é interrompido e a interferência foi causada por: 
 

Ɇ um elemento oficial de uma equipa, um suplente, um jogador substituído ou um 

jogador expulso, o jogo recomeça com um pontapé-livre direto ou pontapé de 

penálti  

Ɇ um elemento estranho, o jogo recomeça com um lançamento de bola ao solo  
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Se a bola se dirige para a baliza e a interferência não impede um jogador defensor de 

jogar a bola, o golo é validado se a bola entrar na baliza (mesmo que tenha havido 

contacto com a bola), salvo se a bola entrar na baliza adversária. 

 

8.  Jogador fora do terreno de jogo  

Se um jogador que solicite a autorização do árbitro para reentrar no terreno de 

jogo, reentrar sem autorização do árbitro, este deve então:  

Ɇ interromper o jogo (mas não imediatamente, se o jogador não interfere 

com o jogo, ou com um elemento da equipa de arbitragem, ou se houver 

lugar à aplicação da lei da vantagem) 

Ɇ advertir o jogador por ter entrado no terreno de jogo sem a sua 

autorização  

Se o árbitro interromper o jogo, este deve ser recomeçado: 

Ɇ com um pontapé-livre direto no local da interferência  

Ɇ com um pontapé-livre indireto  no local em que a bola se encontrava no 

momento da interrupção, se não tiver havido interferência  

Se um jogador ultrapassar acidentalmente uma das linhas limites do terreno de 

jogo, não é considerado infrator. 

 

9.  Golo obtido com uma pessoa a mais no terren o de jogo  

Se, após a obtenção de um golo e antes de o jogo recomeçar, o árbitro se 

apercebe que uma pessoa a mais se encontrava dentro do terreno de jogo no 

momento em que o golo foi obtido: 

Ɇ o árbitro deve invalidar o golo se a pessoa a mais era: 

Å um jogador, suplente, jogador substituído, jogador expulso ou elemento oficial 

da equipa que marcou o golo; o jogo recomeça com um pontapé-livre direto 

no local onde se encontrava a pessoa a mais 

Å um elemento estranho que interferiu com o desenrolar do jogo, a menos que 

Ï ÇÏÌÏ ÒÅÓÕÌÔÅ ÄÅ ÕÍÁ ÓÉÔÕÁëÞÏ ÃÏÍÏ Á ÄÅÓÃÒÉÔÁ ÅÍ ȰÏÕÔÒÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÎÏ 

ÔÅÒÒÅÎÏ ÄÅ ÊÏÇÏȱ   

Ɇ o árbitro deve validar o golo se a pessoa a mais era: 

Å um jogador, suplente, jogador substituído, jogador expulso ou elemento  
oficial da equipa que sofreu o golo 

Å um elemento estranho e não teve interferência no jogo 
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  Em qualquer dos casos, o árbitro deve ordenar a saída da pessoa a mais do terreno de jogo. 

Se, após a obtenção de um golo e após o jogo ter recomeçado, o árbitro se 

apercebe que uma pessoa a mais se encontrava dentro do terreno de jogo no 

momento em que o golo foi obtido, o golo não pode ser invalidado. Se a pessoa 

a mais continuar no terreno de jogo, o árbitro deve: 

Ɇ interromper o jogo  

Ɇ ordenar a saída da pessoa a mais  

Ɇ recomeçar o jogo com um lançamento de bola ao solo ou pontapé-livre,  

   conforme for apropriado 
 

O árbitro deve informar este facto às autoridades competentes. 

 
10.  Capitão de equipa  

O capitão da equipa não tem qualquer estatuto ou privilégios especiais, mas tem 

um certo grau de responsabilidade pelo comportamento da equipa.     
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Lei  

04 



 

  
 

O equipamento dos 
jogadores 

 
 

 

1.  Segurança  

Os jogadores não podem usar equipamento ou qualquer artigo que seja perigoso. 
 

É proibido o uso de qualquer tipo de joias (colares, anéis, pulseiras, brincos, 

fitas em couro ou plástico, etc.), devendo ser retiradas antes do início do jogo. 

Não é permitido o uso de fita adesiva para as cobrir. 

Os jogadores devem ser inspecionados antes do início do jogo e os suplentes 

antes de entrar em jogo. Se um jogador estiver a usar uma peça de vestuário ou 

joia não autorizada/perigosa, o árbitro deve ordenar ao jogador que: 

Ɇ retire o artigo em questão 

Ɇ saia do terreno de jogo, na próxima interrupção de jogo, se ele não pode ou não 

quis retirá-lo; 

Um jogador que se recuse a obedecer ou que volte a usar o artigo deve ser 
advertido. 

 
2.  Equipamento obrigatório  

O equipamento obrigatório do jogador compreende as seguintes peças separadas: 
 

Ɇ camisola com mangas  

Ɇ calções  

Ɇ meias - se fita adesiva ou qualquer material for aplicado ou usado externamente, 

deve ser da mesma cor que a parte da meia em que é aplicada ou que cobre.  

Ɇ caneleiras ɀ devem ser feitas de um material apropriado de modo a garantir uma 

proteção razoável e devem ser cobertas pelas meias  

Ɇ calçado 

 

O guarda-redes pode usar calças de fato de treino. 
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Se um jogador perder acidentalmente uma bota ou uma caneleira, deve 

substituí-la logo que possível e, o mais tardar, na paragem de jogo seguinte; se, 

antes de o fazer, jogar a bola e/ou marcar um golo, o golo deve ser validado. 

 

3.  Cores  

Ɇ As duas equipas devem usar cores que as distingam entre si e também do 
árbitro e dos outros elementos da equipa de arbitragem.  

Ɇ Cada guarda-redes deve usar um equipamento de cores que o distinga dos 

outros jogadores, do árbitro e dos outros elementos da equipa de 

arbitragem. 

Ɇ Se as camisolas dos dois guarda-redes forem da mesma cor e nenhum deles tiver 
outra camisola, o árbitro deve permitir que o jogo seja disputado.  

As camisolas interiores devem ser da mesma cor da cor predominante das 

mangas da camisola. Os calções interiores/collants devem ser da mesma cor que 

a cor predominante dos calções ou da parte debaixo dos calções ɀ os jogadores 

da mesma equipa devem usar a mesma cor. 

 

4.  Outro equipamento  

Os equipamentos de proteção não perigosos, tais como, protetores de 

cabeça, máscaras faciais, joelheiras e cotoveleiras, feitos de materiais 

maleáveis, leves e acolchoados, assim como bonés de guarda-redes e óculos 

desportivos, são autorizados. 

Proteções de cabeça  

Quando são usadas proteções da cabeça (excluindo bonés de guarda-redes), as 
mesmas devem: 

 

Ɇ ser pretas ou da cor principal da camisola (desde que os jogadores da mesma 

equipa usem a mesma cor)  

Ɇ estar em conformidade com o aspeto profissional do equipamento do jogador 

Ɇ estar separadas da camisola  

Ɇ não constituir perigo para o jogador que a usa ou para qualquer outro jogador 

(por  ex. mecanismo de abertura/fecho à volta do pescoço)  

Ɇ não ter partes que se destaquem da superfície (elementos salientes)  
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Comunicação eletrónica  

Os jogadores (incluindo suplentes/jogadores substituídos e jogadores expulsos) 

não estão autorizados a usar qualquer forma de equipamento eletrónico ou de 

comunicação (exceto quando forem permitidos sistemas eletrónicos de 

desempenho e monitorização). A utilização de qualquer forma de comunicação 

eletrónica por parte de elementos oficiais da equipa não é permitida exceto 

quando estiver diretamente relacionada com o bem-estar ou segurança do 

jogador. 

Sistemas eletrónicos de desempenho e monitorização  

Quando a tecnologia que pode ser usada como parte de sistemas eletrónicos 

de desempenho e monitorização for usada em jogos integrados numa 

competição oficial organizada sob a égide da FIFA, das confederações ou das 

federações nacionais de futebol, a tecnologia associada ao equipamento do 

jogador tem de conter a seguinte marca:   

Esta marca indica que a tecnologia foi oficialmente testada e 

cumpre com os requisitos mínimos de segurança do 

International Match Standard desenvolvido pela FIFA e aprovado 

pelo IFAB. Os institutos que conduzem os testes estão sujeitos à 

aprovação da FIFA. O período de transição estende-se até 31 de 

maio de 2018. 

Quando forem usados sistemas eletrónicos de desempenho e monitorização 

(com o acordo da federação membro/organizador da competição em questão): 

Ɇ os mesmos não podem ser perigosos 

Ɇ durante o jogo, não é permitido receber ou usar as informações e dados 

transmitidos pelos dispositivos e sistemas na área técnica. 

 

5.  Slog ans,  mensagens, imagens ou publicidade  

O equipamento não pode conter slogans, mensagens ou imagens, políticas, 

religiosas ou pessoais. Os jogadores não estão autorizados a exibir roupa interior 

com slogans, declarações ou imagens políticas, religiosas ou pessoais ou 

publicidade para além do logótipo do fabricante. Se for cometida qualquer 

infração, o jogador e/ou a equipa são sancionados pela organização da 

competição, pela respetiva federação membro ou pela FIFA.  
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6.  Infrações e sanções  

Por qualquer infração a esta Lei, o jogo não deve necessariamente ser interrompido 

e o jogador infrator:  

Ɇ deve ser instruído pelo árbitro a deixar o terreno de jogo para corrigir o seu 

equipamento  
Ɇ deve deixar o terreno de jogo na interrupção do jogo seguinte, a menos que já 

tenha corrigido o seu equipamento  
 

Um jogador que deixe o terreno de jogo para corrigir ou mudar de equipamento 
deve:  
Ɇ ver um elemento da equipa de arbitragem assegurar-se de que o 

equipamento do jogador está em ordem antes de o autorizar a reentrar 

no terreno de jogo 

Ɇ regressar apenas com a autorização do árbitro (que pode ser dada com o jogo a 

decorrer)   

 

Um jogador que regressa ao terreno de jogo sem autorização deve ser advertido 

e, se o jogo for interrompido pelo árbitro para fazer uma advertência, deve ser 

assinalado um pontapé-livre indireto no local em que se encontrava a bola no 

momento da interrupção do jogo. 
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